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RESUMO: A produção de tecelagem, ca nções, casos e charadas é u1n ele-
1nento essencial do cotidiano de Roça Grande, uma co1nunidad e do Vale 
do Jequitinhonha, fornecendo os 1neios 1nater iais e simbólicos de sua so-
brevivência. Mudanças econô 1nicas e socia is trazidas por políticas gover-
narnentais para o desenvolvin1ento do artesanato fo1nentaram 1nodifica-
ções significativas na produção de tecidos. Estas transformações levaram 
a uma rearticulação das construções si1nbólicas que definem os domínios 
1nascu lin o e fe1ninino na comun idad e. O si1nbolismo da tecclage1n , das 
canções e da tradição oral expressa co1no conceitos culturais que organi-
zam as fronteiras entre os gêneros são criados e negociados pelos atores 
sociais na dinfünica do processo de transformação. 
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Thr oug h th e mag ic of a u:orld of ohj ec ts ,vhi ch is lhe p rodu ct of th e 
appli ca tion qf rhe sam e sc hemes to the mos! di ve rse domain s, 
a wo rld in ,vhich each thin g sp eaks 1/letaphori call y of ai! the oth ers, 
each p ractice co mes to be invested \t'ith an obj ec tive meanin g, 
a 1neani11g with which pro ct ices - cmd parti cularl y rif es -
have to reckon a i ali tim es , whelher to e \•ok e or revoke it. 
[Pi erre Bou rdi eu, 19771 
O objeti vo deste trabalho é analisar a produção de forma s artí sticas e 
de narrativas orais de unia cornunidade rural do norte de Mina s Ge-
rai s.1 Partindo de um estudo de caso, este trabalho busca ampliar a 
discu ssão e1n torno das po ssibi lidades de análi se dos iten s de cultura 
1naterial e formas narrativas elaboradas no cotidiano por grupos cam-
pone ses2 enquanto dimensões fundamenta is para a compreensão do 
seu universo social e cultural. 
Os estudos do campes inato abordam detalhadamente questõe s re-
lacionada s aos sistemas cognitivos e à identidad e can1ponesa enfati-
zando a itnportância da sua construção simból ica do mundo (Bourd ieu , 
1963, 1977; Ortiz, 1985; Rambaud, 1969). Entretanto , a análise da pro -
dução de artefatos tnateriais e formas artísticas enquanto lo cus gera -
dor de representações sünbó licas fundamentais para a compreensão do 
universo camponês tem sido feita com menor freqüência. Isto é sur -
preendente se considerarmos que a análise simbóli ca dos artefatos e 
itens da cult ura material tem contribuído significativa1nente para uma 
melhor comp reensão do ethos e da visão de mundo de outras socie-
dades estudadas pelos antropó logos. Graças a eles sabe mos que o tema 
fundamental elaborado pelas fonnas artísticas de utn grupo soc ial é a 
cultura desse grupo e, como todos os objetos criados, estas formas são 
retratos da soc iedade que as inspirou (Guss, 1989) . 
Do ponto de vista de uma reflexão teórica mai s ampla, já se procu-
rou dem onst rar que formas simbólicas constituem significantes privi -
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legiados que articulam relações entre princípios de classificação do 
mundo sensível e do mundo social (Lévi-Strauss, 1963; 1966). Por 
outro lado , há evidências etnográficas que sustentam a proposição de 
que os símbolos representam publicamente conceitos sociais (Geertz, 
1973; 1980; 1983) , articulando a dinâmica entre estrutura e anties-
trutura, entendendo-se por esses termos a sociedade enquanto um sis-
tema estruturado de posições hierárquicas diferenciadas em oposição 
ao período liminar onde as posições sociais são pouco estruturadas e 
relativamente indiferenciadas (Tu rner , 1967; 1969). Entretanto, adi-
nâmica da atribuição de significados tem sido estudada com menor 
freqüência, deixando-se de detalhar na análise como a transformação 
dos significados se incorpora à vida dos indivíduos que experimentam 
tais transformações. 
O estudo das representações simbólicas criadas e negociadas no 
processo de produção de formas artísticas elaboradas no cotidiano das 
sociedades rurais constitui, de fato , u1n campo pouco explorado. Vis-
to que a produção artesanal é u1n aspecto importante para a reprodu-
ção material e social de vários grupos camponeses, penso ser neces-
sário analisar a produção de formas artísticas não só enquanto utn meio 
material ,3 mas sobretudo enquanto um meio simbólico de sobrevivência 
destes grupos. A análise simbólica do processo de produção de tais 
fonnas permite elucidar como os domínios da produção e do consu-
mo são construídos e moldados , bem como definir os mecanismos que 
orientam o processo de rearticulação simbólica e as transformações 
na organização social camponesa . 
No que se refere às análises de mudança social em grupos campo-
neses, a atenção dos estudiosos sempre esteve tradicionalmente vol-
tada para mudanças estruturais e suas conseqüências em termos da 
integração dos camponeses à sociedade nacional e global (Shanin, 
1971; Fel e Hofer, J 969). Estas mudanças estão relacionadas à difu-
são de uma economia de mercado , introduzindo novos padrões de tro-
- 189 -
LUC IANA 8 I'ITENC OURT. T ECENDO T EXTOS C ULTURAIS 
ca ao proce sso de urbanização e à cresce nte influência da cu]tura de 
ma ss a no campo. Estes fatores ten dem a transfo rmar a est rutura fa-
miliar e a destruir determi nadas característ icas da cu]tura tradicional 
campon esa no que diz respeito à sua homo geneidade relativa. Tais cau-
sas de mudança socia l tê111 efe itos que, como elas, são previsíveis na 
maioria do s grupos campo neses existe ntes . Na abordage 111 da inter-
relação entre cidade e campo, alguns autores amplia111 as que stões re-
lacionada s a esta problemática, onde o ca tnpo e a cidade deixam de 
ser vistos como realidades distintas para se co nst ituire111 em projeções 
ecologicamente diferentes de um a única realidade em co ntínua inven-
çã o de si mesina (Ram baud , 1969:9). Desta fonna, outras variantes re-
ferentes à identidade camponesa e às repr ese ntações que o rural e o 
urbano constroem rr1utua1nente são inser ida s na análise das transfor-
1nações na visão simbólica do mundo camponês. Na interação com o 
urbano, a sociedade n1ral adota algun s valores novos qu e irão modi-
ficar suas formas tradicionais de vida , afetando técnicas, comporta men-
tos e linguagem. Entretanto, este proce sso gera u1na contradição den-
tro da própria sociedade rural , onde alguns grupo s introdu zem novas 
atitudes e valores enq uanto outros grupos resistem, permanecendo 
atrelados a seu espaço tradicional. 
A tendência a res tringir o estudo das mudança s estruturais da cul-
tura camponesa a uma soma de causas que ge ra uma soma determi -
nada de efe ito s tende a foca lizar sob retudo a aná lise da dinâmica do 
sistema soc ial , passando ao largo da dinâm ica interna do proce sso de 
transformação. O estudo da s tran sformaçõe s no siste ma de repre se n-
tações da s soc iedade s rurai s decorrente da s contradições interna s en-
tre grupos aponta para a imp ortância da visão simbó lica do mundo e 
seus efeitos no proce sso de transformação. A sub stituição da tradição 
por nova s atitudes e valores tem repercu ssão no plano do s símbolo s 
soc iai s, modificando a relação entre significante e significado e reti-
rando o caráter simbólico de artefatos e técn icas ao esvaz iar seu con-
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teúdo social e inseri-los em outro sistema de comunicação (Rambaud, 
1969). Entretanto, a aná lise do esvaziamento momentâneo desse con-
teúdo social e sua subseqüente renegociação precisam considerar a ló-
gica das transações de significados ocorrida entre os atores que viven-
ciam o processo . 
Maurice Bloch ( 1977) coloca bem a questão, ao afirmar que as 
correntes teóricas que se dedicarn ao estudo da 1nudança socia l não 
analisam como o processo de transformação é compreendido por den-
tro, isto é, pela perspectiva dos atores que nele se acham envolvidos. 
Desta forma, os atores sociais são vistos como se não tivessem nenhu-
ma possibilidade de criticar e mudar o sistema, considerando-se que 
todas as escolhas por eles feitas são ditadas pelo siste1na. Quando a 
análise se limita a um enfoque externo da dinâmica do sistema social, 
a cultura aparece co1no um elemento regulador da ação e controlador 
dos indivíduos que transformam o sistema. Esta forma de análise, como 
sugere Fabian ( 1983), coloca a antropologia na posição de simples -
mente constatar a imposição de funções, crenças e significados alheios 
e de uma cultura sobre as outras. 
Entretanto, se a análise da transformação socia l se estender à dinâ-
mica do processo de atribuição de significados 4 e à interpretação das 
histórias de vida dos membros de u1n grupo social que vi venciam tal 
processo na atualidade de suas experiências, o estudo da mudança 
social assume urna outra dimensão. Por meio destas experiências de 
vida é possível desvendar as sut ileza s da negociação entre os atores e 
o sistema social. Assim, a mudança social não é percebida enquanto 
resultado de um sistema auto-suficiente separado das pessoas, mas 
como uma potencialidade que se concretiza através de decisões que 
os atores sociais tomam ao longo de suas vidas. 
Para discutir os pontos aqui suscitados, uso como referência os 
dados etnográficos sobre a produção de tecelagem e canções em Roça 
Grande, Vale do Jequitinhonha. Roça Grande possui uma comunidade 
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de tece lões res idindo na 1nesma vizinhança. A produção de tecelage m, 
ca nções, casos e charada s é um elemento ess encia l do cotidiano da-
quela con1unidad e, fornec endo os meios 1nater iais e siinbólicos de sua 
sob rev ivência. 
Mudan ças econô inica s e soc iais trazidas por polít icas governamen-
tais para o dese nvo lvim ento do artesa nato introdu ziram modificaç ões 
significativa s nas fonnas de produção daquela co1nuni dade, especifi-
ca111ente na tecela gem. Através de incentivos governamentai s, a tece-
lagem tornou- se a pri ncipal ativ idade econôm ica do local , gerando 
nova s tendência s de transfo rmação para a comu nidad e.5 Ass i1n, uma 
at ividad e complementar tradiciona lmente fem inina assu1ne um pape l 
de de staque dent ro da organização econômica do grupo domé stico. 
O dotnínio pr ivado da casa deixa de ser apena s unidade de con sumo e 
pa ssa a se r u1na outra unid ade de produção dentro do grupo domé sti-
co. Com o incentivo da agência governamenta l, oco rre a iniciação de 
rapazes na produção de tecidos. Co nseq üent emente, o local de traba-
lho masculino deixa de ser exc lusivamente o domíni o públi co (roça-
do) e passa a ser ta1nbém o domínio privado (casa). A introdução de 
homen s no ofíc io da tece lagem levou a uma rear ticulação das con s-
truções si1nbólicas que define1n os do1nínios masculin o (roçado ) e fe-
minino ( casa-tece lagem) na comunidade. Desta forma, houve , em Roça 
Grand e, uma transfo rma ção estrutural entre as unidad es de produção 
e co nsum o do grupo dom ést ico , bem co mo na relação entre os gêne-
ros que definem tais unid ades. Estas transformaçõ es fornecem sub sí-
dios para se con hece r a re levâ ncia da produção arte sanal e das narra-
tivas ora is que aco1npanha1n o processo produtiv o enquant o ele1nentos 
reve ladore s da visão de rnundo des te grupo e das rea rticulaçõe s que 
nela ocor rem. 
O simboli smo que circunda a produção de tecidos de Roça Grande 
apo nta para aspectos importante s sob re a co nstrução soc ial do s gê-
nero s e sua relaçã o com domínio s de trabalho. Tecelões e termos que 
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circundam a técnica e os tecidos - tinturas, desenhos, peças do tear, 
colchas - estão relacionados metaforicamente aos símbolos naturais 
e servem de parâmetro para a definição de atitudes humanas. 
A produção de tecidos evoca um constelação de significados que 
são elaborados no urdir, tingir, tecer e nos desenhos criados pelos 
artesãos. Neste processo, a configuração de símbolos adquire sua sig-
nificação na ordem cultural 111ais ampla a que se refere. Em todas as 
suas instâncias, os símbolos e as práticas que os constituem reprodu-
zem a mes1na organização da real idade que estrutura outros aspectos 
da sociedade (Bourdieu, 1977). Há uma mutualidade reflexiva nesse 
processo, articulando os símbolos da tecelagem que recebem seu sig-
nificado de um padrão cultural mais amplo enquanto, siinultaneamen-
te, estes padrões culturais são também informados pelos símbolos 
constituídos na produção de tecidos. Neste processo, o significado é 
continuamente criado e recriado por um contexto de formas simbóli-
cas compartilhadas (Guss, 1989: 162). Para identificar como os sím-
bolos se inter-relacionam, é preciso identificar a teia que sustenta todo 
o sistema de 111etáforas articulado pelo processo de produção de teci-
dos e elaborado no discurso dos atores sociais. 
Fios de algodão utilizados na tecelagem estão presentes também em 
rituais de cura. 6 Estes fios, fruto do trabalho do homem no roçado e 
da mulher na roda de fiar, retiram seu poder da ordem cultural mais 
ampla. O valor dado ao trabalho rnanual e à complementaridade das 
atividades ma sculina e fe1ninina dota o fio de algodão , quando inseri-
do naqueles rituais, com uma eficácia simbólica que contribui para 
curar doentes, evitar o mal e restituir a produtividade da lavoura. 
Os desenho s da s peças, por sua vez, são criados a partir da memó-
ria coletiva, informados pelo diálogo constante com necessidades pre-
mente s e negociados com entidades divinas. Representam o sistema 
geral de sÍlnbolos que organiza as relações sociais. No seu interior , a 
casa, enquanto representação que condensa todo um sistema cla ssifi-
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catório de relações estrutu rai s que defi ne o grupo e sua cu ltura , tem 
u1n lugar de de staque. Ela é representada na tecelagem sob diferentes 
forma s. 
Os 1notivos geo1nétricos dos tecidos representa1n "o tijolinho" , signo 
soc ial que alude ao processo de co nstrução da casa campon esa . Na 
relação entre forma e conteúdo, este motivo se insere e1n t1111a lingua-
ge111 coerente que organ iza a realidade soc iaJ. Tais mot ivos geomé tri -
co s representan 1 ta1nbé1n entidade s naturai s que 1nantê1n uma relação 
metafórica co m ent idades socia is, co1no, por exem plo , o desen ho 
cariacô , onomatopé ia que refl ete o so m do galo. O ga lo, símbo lo da 
ma sculinidade, quando repr ese ntado no s 1not ivos da tece lag em de 
Roça Grande, reve la caracte rística s definidora s da dif ere ncia ção en-
tre gêneros. Como expressam as pessoas de Roça Grande, os ga los, 
co mo os hotnen s, raramente canta1n e pe rtencem ao "mundo" (do1ní-
nio públi co) . Esta metáfor a con struída entre homens e ga los leva sem-
pre a um a outra, que const itui o opo sto simétrico da pri meira, isto é, 
a simil arid ade entre a 1nulher e a gali nh a. A ga linh a, co1no a mulher , 
canta co nstantemente , manté1n os filho s à sua vo lta e pertence ao uni -
ve rso da "casa" (domínio privado). 
Os motivo s não -geométricos, por outro ladq, representam entid a-
de s naturai s - ga linha , pá ssa ros, patos, flor es e ramo s - qu e simb o li-
za1n a nature za dom es ticada , bem como entidade s sociais - figura s 
femininas e casa s . Estes símbolos, padro niza do s na s forma s artí s ti-
cas, constituem repre se ntaçõe s 1nateriai s que , mai s do que padrõe s 
de desenhos, no s remetem a padrõe s cuJturais que se recriam e se ma -
nife stam no processo de produção de tecido s . N es te se ntido, estes 
padrões fornecem o elo interpretativo do siste1na cultural. Seus rnoti -
vo s aludem à identidade soc ial feminina , ao locus definidor de tal 
identidade e ao s ímbolo da unidad e fa1niliar campone sa. Co1no me -
táfora s rnutuamente referidas, estes 1notivo s delimitam os univer -
sos definidore s da feminilidade e da masculinidade. Como afirm a 
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Pierre Bourdieu, "a 1nente é uma metáfora do mundo de objetos, que 
é em si mesmo um círculo infinito de metáforas que se refletem mu-
tuamente" (Bourdieu, 1977 :91 ). Enquanto um universo no qual tais 
metáforas são articuladas, a tecelagem, através de seus processos e 
desenhos, representa a relação de oposição e complementaridade 
entre o home1n e a mulher, definindo conceitos importantes da or-
ganização social do grupo. 
A casa representada nos tecidos é também o espaço socia l por ex-
celência onde todos os estágios do processo de produção da tecela-
gem são realizados. A casa enquanto "locus principal da objetivação 
de esquemas generati vos" (Bourdieu, 1977 :89) define e organiza as 
relações entre os gêneros. A produção das tintas 7 usadas na tecelagem 
relaciona-se simbolica1nente com as mulheres, visto que são extraídas 
e manipuladas no locus de significação do universo feminino. As tin-
tas naturais são extraídas de frutas e temperos, e os fixadores são ob-
tidos do sumo do limão e das cinzas do fogão. Quanto às tintas quí-
micas, se, por um lado , elas não requerem a utilização de elementos 
comestíveis do terreiro, por outro lado, são preparadas em panelas no 
terreiro. Assim os tecidos ali1nentam as construções que definem sim-
bolicamente as atividades femininas no domínio privado e masculinas 
no domínio público. 
Também as peças, os sons e os movimentos executados no tear 
apontam para a lógica das classificações culturais e para a produção 
de relações sociais. Assim, o processo de produção de tecidos é o 
aspecto fundamental da tecelagem de Roça Grande. Entre as peças do 
tear, a lançadeira é constantemente comparada às pessoas andejas que 
"tecem fofocas" 8, isto é, que carrega1n informações, e ao fazê-lo mar-
cam diferenças e reforçam laços sociais. O som produzido pelagarricha 
(peça que sustenta o liço do tear) no processo de tecer é o mesmo que 
o pássaro do qual a peça retira seu nome produz, ao fazer seu ninho. 
O pássaro, co1no as pessoas, canta enquanto tece seu ninho. Os tece-
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Iões, ao movi n1enta ren1-se no tea r para produzir suas co lchas, da nçam, 
como dança a lançade ira no tecido . 
A própria definição do trabalho que identifi ca as pessoas enquanto 
tece lões é co nstruída a partir de ana 1ogias co1n an imais que tece m seus 
ninhos para ali1nentar suas fan1ílias, como por exemp lo agarricha e a 
aranha . Diz-se e1n Roça Grande que "a aranha vive do que tece", tal 
co mo os tece lões. Por isto , os tece lões não cos tum an1 mata r aranhas , 
pois, como eles dizern, "a aranha tece con10 nós, para sobr eviver, para 
conzer e nutrir seus.fi lhot es" . Da mesma maneira , é cost ume não des-
truir o ninh o da garr icha ou a teia da aranha - meio s nos quai s se dá 
a reprodução biológica destes animai s -, visto que a pes soa está su-
jeit a a uma pra ga que a ]eva a quebrar prato s e a atra sar o seu tecer , 
destruin do o seu meio de reprodução socia l. Ao tece r, os animai s e as 
pessoas protegem a unidade de suas fa1nílias e 11antêm a integridad e 
de seus laços . A aná lise da produção de tecidos indi ca a forma co mo 
o sistema soc ial articula a lógica das represe ntações simbóli cas da te-
ce lagem enquanto um universo construtor e definidor da comple1nen-
taridade sex ual ex igida para a reprodução biológ ica e da comp lemen -
taridad e entre os gêneros para a reprodu ção social. 
Se a produção artesana l fornece elementos fundamentais para se 
compreender a di1nensão si1nbólica que envo lve a organização socia l 
de Roça Grande, outros aspecto s que c ircundam o simboli smo da te-
celage1n permitem também con1preender sua transformação. Ele s po-
dem também ser percebidos nas histór ias de vida dos membros daquela 
/ 
comunidade. E no relato de suas história s de vida que toda a proble-
mática que circundou a iniciação dos hom ens na produção de tecido s 
pode ser desvendada. 
' A medida que o homem foi-se introdu zindo em urna atividade de -
senvolvida no domínio privado e feminino (tecelagem /casa), sua rela -
ção com o domínio púb lico ma sculino (roçado - locus tradicional da 
produção de significados da masculinidade) viu-se redu zida. O tece-
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Iões passa1n a Jidar corn símbo los femininos (tear e casa), desvirtuan-
do a relaç.ão homem : roçado : público :: mulher: casa: privado. É 
neste sent 1d~ q~e, ao se.re_m iniciados na tecelagem, os tecelões adqui-
rem caractenst1cas fe1n1n1nas e são transformados simbo licamente em 
n1ulh:r: 9 O fato de o home1n ser transformado em mulher é reforçado 
por vanos argumentos: ( I) ao tecer, o home1n estraga sua capacidade 
reprodutiva na medida e1n que no trabalho com o tear suas pernas fi-
cam finas e perde1n a força, os testícu los caem, o sêmen se transfor-
1na em água; (2) ao tecer, o homem se rebaixa na hierarquia social; (3) 
ao tecer, o home1n deixa de trabalhar na lavoura, o que leva a sua fa-
mília a passar fome. 10 Portanto, ao trabalhar no tear, o ho1nem perde 
os signos e símbolos de sua 1nasculinidade. 
Entretanto, ao transgredir detenninadas regras impostas pelo gru-
po social, os indivíduos manipula1n conceitos que justificam suas ati-
tudes inovadoras. O principal argu1nento uti1izado para justificar a 
iniciação de ho1nens na tecelagem é o aumento da renda do grupo 
doméstico trazido pela produção de tecidos . A tecelage1n fornece ao 
homem uma forma de trabalho e renda na comunidade, o que lhe per-
mite evitar a migração sazonal e manter o seu papel no grupo domés-
tico. Uma das justificativas para a introdução de homens na tecelagem 
é o argumento de que esta atividade reforça a ajuda mútua familiar. 
Po1tanto, uma transgressão das fronteiras entre os gêneros é justificada 
pela reapropriação de outros significados tradicionais atribuídos ao 
processo de tecer, isto é , a união e a manutenção dos laços familiares. 
É desta forma que a iniciação masculina ern um domínio feminino é 
legitimada. Concomitantemente , surgem ta1nbém novas interpretações 
que modificam o simbolismo da tecelagem. Novos argumento s são 
construídos, de tal fonna que a tecelagem deixa de ter apenas carac-
terísticas femininas. O grupo social passa a enfatizar o peso do traba-
lho no tear, anteriormente caracterizado como u1na atividade leve , para 
justificar a necessidade da força masculina na tecelagem. Ocorre uma 
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inversão da noção de que o tear inviabiliza a potência sexual masculi-
na e, ao contrário , o peso do tear agora passa a ser visto como capaz 
de fazer mal para as mulheres prejudicando seus ovário s e seu útero . 
Ass iin, o tear passa a se opor aos signos da fen1inilidade, por atingir 
negativamente a capacidade reprodutiva feminina. Conseqüentemen-
te, a masculinidade simbólica é restituída ao tecelão, visto que a efi-
các ia da produç ão 1nasculina é acentuada. Desta forma , o tear passa a 
ser agora u1na extensão do corpo rnasculino. 11 
Esta análise da produção artesanal permite compreender como uma 
1nudança ocorrida na estrutura social, isto é, na relação entre unidade 
de produ ção e unidade de consu1110, foi absorvida pela comunidad e, 
gerando mudança s nos litnites sitnbólico s que definem os gênero s. 
Entretanto , esta transformação não modificou a relação que os gêne-
ros mantêm corn as narrativas orais. Tais narrativas ( canções e piadas) 
são enunciada s por mulheres e homens, respectivamente , apenas quan-
do exerce111 funções nos domínios que tradicionahnente pertencem ao 
gênero feminino (tecelagem) e 1nasculino (roçado). Etn outras pala -
vras, a iniciação dos homens no processo de produção artesanal re-
sultou em um re111anejamento das fronteiras que define111 a fe1ninilidade 
e a masculinidade simbólica. Por outro lado, os homens não partici -
pam das atividades coletivas da produção de tecidos (mutirões) e não 
incorporaram o discurso típico proferido pelas mulheres na produção 
de tecidos (canções). Embora o home1n trabalhe no do1nínio privado 
(casa) ao tecer, é no do1nínio público (roçado) e nas piadas que acon1-
panham o seu trabalho que a definição si1nbólica de sua masculinida-
de ainda se estabelece. As canções e as piadas são formas diferentes 
de interpretação do mundo e, enquanto tais, assumiram um papel im-
portante na demarcação das oposições entre os gêneros e na deli-
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A produção artesanal e a tradição oral são elementos que orientam 
o processo de mudança porque prevêm novas possibilidades de signi-
ficação. Os tecidos e as canções que acompanham sua produção são 
os universos onde o diálogo entre as improvi sações individuais e a 
tradição coletiva é articu lado. Na tecelagem , esta relação entre tradi-
ção e improvisação pode ser percebida na forma como os tecidos são 
produzido s . Se , por um lado , a maneira de urdir e tecer segue um 
padrão próprio e imutável delimitado pelas dimensõe s do tear, por 
outro lado, as cores, os desenho s e a combinação de motivos e padrões 
variam segundo as improvi sações individuais de cada tecelão. Esta 
inter-relação entre tradição e 1nanifestações individuai s também está 
presente na forma como os versos são improvi sados entre os refrõe s 
das canções nos mutir ões de fiar e tecer. Como exemplifica a seguin-
te canção: 12 
[Ver so fixo da canção:] 
Pcnerci fubá: fubá cai u 
E tornei a pene rá: f ubá sumiu . 
[Ref rão:] 
ai, ai, ai foi ele que1n 1ne dei xô 
ai, ai, ai porque não me tem amô. 
[Verso impro visado:] 
Meu benzinho cslél na jan e la 
tomando café con1 queijo. 
Tira utn verso pra mi1n da boca; 
venha cá me dá um beijo. 
[Ver so fixo da canção; Refrão:] 
[Verso improvisado:] 
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Eu subi no pé de lírio pra jogá 
lírio no chão. 
ivf eu benzinho deu u1na risada 
e robou 1ncu coração. 
[Verso fixo da canção; Refrão:] 
[ Verso i1nprovi sado:] 
Nas charadas e através das piadas co ntada s na roça , as várias po s-
sibilidade s de significação das palavra s e dos conce ito s cu lturai s são 
constantemente re-articulada s. A1érn disso, as charada s e piadas opõ em 
e correlaciona1n o universo social e o universo natural. Co1no ilustrarr1 
as seguintes charada s : 
O que é o que é que quando se planta produ z seme ntes; as se,ne ntes 
produ zenz cor dõ es,· e os cordões produ ze1J1 noi·elos ? A abóbora. 
Qual a d~ferença entr e a mulh er e a abóbora ? A mulh er clâ na c{una e 
a abóbora dá na rama. 
Desta forma , a produção artesanal e a tradição oral 1 ida1n diretarn en-
te co111 a relação entre form a e conteúdo e, principalinente, com are-
laç ão entre os termos que co1npõem o siste 1na cultural cuja rearti-
culação entre tais termo s é construída pelo s atores sociai s dentro do 
contexto hi stór ico e soc ial a que pertence1n. A tecelage1n e a tradição 
oral de Roç a Grande trans1nitem preceitos socia is, e exper iência s vi-
vidas, apontando para a interdependência entre os gên eros. 
Visto que a oposição entre 1nascu]ino e fe111inino deixou de ser de-
finida exc lusivamente pela oposição entre unidade de produção (ro-
çado) e unidade de consumo ( casa), as narrativa s elaboradas ne stes 
domínios de trabalho passa 1n a definir a oposição entre os gêneros. En1 
outras palavras, o que define si1nbolicamente a oposição ho111em!tnu-
lher deixa de ser a relação entre a atividade e o don1ínio no qual esta é 
executada e passa a ser a relação entre a atividade que se executa e a 
forma de discurso empregado. 
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O si1nbolis1no da tecela ge1n, das canções e da tradição oral expres-
sa o 1nodo como conceitos culturais que organizam as fronteira s en-
tre os gê neros são criados e nego ciados pelo s indivíduo s na dinâmica 
do proce sso de transformação soc ial vivida pelo grupo . A análise da 
produção dos tec ido s e da tradição oral que a acompanha permite 
co1npree nder co mo os grupos camponeses lidam com novo s desafi-
os, redefinem co nceito s culturais e i1nprovisa1n nova s possibilidade s 
de s ignificação. 
Notas 
Meus agradcc itnentos a Maria Lúcia Monte s pelas sugestões e pela revi-
são da ver~ão final deste artigo. 
2 O termo ca mponê s aqu i emp regado diz respe ito a grupos rurais que reti-
ran1 seu sus tento e têm un1 ,nodo de vida or ientado pelo cult ivo da terra. 
Detên1 o controle efet ivo de um pedaço de terra , co m a qual mantêm la-
ços de tradição e sent imento. A terra e o homem são parte de um todo, 
f orn1ando un1 conju nto de rela ções longainc nte estabelecidas. Ao 1nesmo 
ten1po, os cmn poncse s mantên1 un1a relação 1nuito próxitna co1n os cen-
tros urbano s. Neste sentido, a cullura carnponesa é uma dimen são da c i-
vili;,ação da qual fa1, parte e cuja inter-relação pode ser percebida através 
de corren tes de pen sa mento e ação di lerenciadas, poré1n inter -re lacio na-
da s. Ao mesmo ten1po , o etlzos cainponês é cons tru ído sobre va lores inse-
ndos etn uma ét ica; a farnília é per ce bida como un1 grupo ~ocial; n1antê1n 
respe ito pelas fonnas tradicionais de vida ; tê1n uma atitude de apreço e 
desconfian~a con1 relaçã o aos ,nod os de vida ci tadinos (Redfield, 1960). 
3 O est udo da cultura material cm crnnun idades rurais se restringe, cn1 gran-
de parte, ao aspecto cco nôtni co. Esta tend ência se evidenc ia no\ trabalhos 
de Chayanov ( 1966), Shanm ( 197 1 ), Fel e Hofcr ( 1969) e Hcrcdia ( 1979). 
É in1portant c notar que o trabalho de Hcredia se diferencia dos detnais por 
consta tar que as unidades de produção e consu1no não são do1nínios neu-
tros, rnas in1buídos de caracteres definidores dos gêneros. Na pcrspccuva 
de stes autores, a cu ltura n1atcrial é analisada co1no un1 produto que supre 
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as necessidades hásicas do grupo do1néstico can1ponês não completaincnte 
atendidas pela produção do roçado. J\ produção artesanal apresenta-se 
apenas con10 un1 ele1ncnto secundário que garante a reprodução das con-
dições de produção can1poncsa. Ernhora os autores acin1a referidos dcn1ar-
que1n limites e opos ições defi nidores das unidades de produção e consu-
n10 , suas análises não explicam, entretanto, como oco1Ten1 as transfor-
tnaçõcs c1n tais unidades, isto é, como tais fronteiras se rnoldarn através 
dos processos de transfonn ação ocorridos ern grupos can1poneses. 
Afrânio Ga rcia J r. ( 1989) faz uma análise detalhada das relações entre 
diferentes personagens soc iais e o n1odo co1no a atribuição de significa-
dos a cada un1 deles influi no processo de transf onn ação soc ial campone-
sa. Esta análise se concentra na forma co,no o 1nigrantc consegue repro-
duzir a sua condição can1ponesa através do trahalho industrial. 
U1n dos ohjetivos da política de incentivo do artesanato da Codevale era 
est in1ular un1a fonte de renda na con1unidadc que suprisse as carências 
da produ ção agríco la e reduzisse o fluxo n1igratório. Entreta nto, os ho-
rnens não foram faciln1ente integrados à produção de tccelagcn1 porque, 
dentro dos valores carnp oneses, essa iniciação i1nplicaria urna transfor-
mação si1nból ica das fronteiras que dclinútam os dorn ínios entre fen1ini-
no e masculino. A iniciação dos ho1ncns na tecclagen1 tem sido gradativa, 
pois é fruto de unia negoc iação sin1bólica prorunda ainda cn1 curso na-
quela co ,nunidade. 
Estão presentes nos rituais de cura de esp inhela caída , boque iro (pó-de-
roda ), carne quebrada e hemorragia s (teia de aranha ). 
Os hornens que tecem ainda não foran1 introduzidos nestas atividad es. 
Os dados etnográficos utilizados neste trabalho foram analisados anteri-
~ 
om1ente ern Bitten court ( 1993). 
Esta situação é expressa verba ln1entc pela cornunidad e de Roça Grande 
pela segu inte frase: " Você vai virar 1nul/1er, você estâ tecendo". 
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l O É prec iso notar que, co mo pequenos produt ores rurai s, os tece lões de Roça 
Gra nde depende1n de utn sis ten1a eco nômi co de subsistênc ia baseado em 
utn a ex ploraç ão fami liar da terra. O trabalh o do hometn na terra, j unt a-
mente com o traba lho da mu lher no tea r, é fundam ental para o sustento 
da unidad e farni liar. 
11 Diz-se em Roç a Gr ande que o homem tece co1n mais eficác ia porqu e tem 
a aj uda de se u órgão sex ual. 
12 Para outr os cxc 1nplos de canções cant adas cm mut irões e de charada s ou 
piad as co ntadas na roça, vej a Bitt enco urt ( 1993). 
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ABSTRACT: Thc production of textiles, songs, stories and riddles is an 
essential elc111ent in the everyday life of Roça Grande, a con1munity in thc 
Jequitinhonha rivcr Valley, Brazil; they provide both n1atcrial anJ sy1n-
bol ic means of survi vai for the cotnnnmit y. Social and economic changes 
brought by interact ion with the outside world havc led to modifications 
in the syste1n of mcaning that organizes the society. Thcse changes led to 
a redefinition in the sy1nbolic constructs that define male and fe,nale do-
main s in soc iety. The symbo lism of textile s, songs and oral narrativ es 
express how cultur al concepts that organ ize the boundarics betwecn gen-
der constructs are crcated and negotiated by the individuais in the dinaini cs 
of social change. 
KEY WORDS: textilcs , oral narrative, symholi sn1, gender , social change , 
Jequitinh onha River Valley. 
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